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Por que a realização de um novo guia sobre ensino participativo online?

No guia anterior, a partir do diálogo com estudantes e docentes,

trouxemos diversos desafios e recomendações diante do cenário

trazido pela pandemia. O nosso objetivo era que o guia fosse um

ponto de apoio para a construção de um ambiente de

aprendizagem significativo e humanizado em um contexto

emergencial. 

Após mais de um ano de ensino 100% online, continuamos em um

contexto repleto de dificuldades, ainda que com características

diferentes. O cansaço da tela, as desigualdades de acesso à

internet, a falta do convívio presencial e a sobrecarga de trabalho

são apenas alguns dos aspectos que ainda persistem e prejudicam

o bem-estar físico e mental de toda a comunidade acadêmica. 

As trocas entre docentes e estudantes de diversas instituições

foram fundamentais para a construção de uma nova reflexão

sobre o ensino do Direito e para o desenvolvimento de variadas

práticas para lidar com todas essas adversidades.

Diante de tantos aprendizados e da necessidade de aprofundarmos

ainda mais a reflexão sobre o ensino jurídico no momento atual,

decidimos elaborar uma nova edição do guia sobre ensino

participativo online. Queremos compartilhar diferentes fundamentos,

métodos e ferramentas para auxiliar docentes em seus cursos no

ambiente virtual. 

Para a realização do guia, levamos em consideração os mesmos

princípios norteadores que subsidiaram as recomendações

anteriores: proteção do bem-estar de toda comunidade

acadêmica, a transparência, a equidade e a excelência no ensino.

Acreditamos na urgência da construção de um novo olhar para o

ensino jurídico, tanto no ambiente presencial, quanto no online. Essa

mudança de paradigma só poderá ser realizada a partir da

colaboração e do compartilhamento de experiências diversas.

Esperamos que esse guia seja mais uma contribuição para esse

diálogo.

   1.Introdução
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https://www.academia.edu/43548051/2020_Ensino_Participativo_Online_recomenda%C3%A7%C3%B5es_para_o_contexto_atual


Workshops de formação docente;

Cursos online na FGV Direito SP, com metodologias de

aprendizagem por projetos e aprendizagem pela experiência,

voltados para o desenvolvimento de habilidades;

Curso imersivo no âmbito da FGV Direito SP: "Futuro do Ensino

Superior" - com a construção de propostas para o ambiente online

junto a estudantes da instituição;

Pesquisa coletiva voltada para o “Futuro do Ensino Superior” em

desenvolvimento pelo CEPI FGV Direito SP.

Esta segunda edição do guia nasceu das contribuições advindas do

guia anterior e de diferentes oportunidades de reflexão e

desenvolvimento de cursos no ambiente online:

A partir dessas iniciativas, foi possível testar diferentes práticas e

desenvolver orientações que podem inspirar docentes na construção

de encontros síncronos e atividades assíncronas. 

Como foi a construção desse guia?

1.Introdução

Encerramento de disciplina de projeto multidisciplinar em 2020

Produtos finais realizados na imersão Futuro do Ensino Superior
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Como usar este guia?

O objetivo deste documento é auxiliar docentes a desenvolver novas

possibilidades de aprendizagem no ambiente 100% online. Sabemos que

muitos docentes já se encontram preparando ou implementando cursos

híbridos, com momentos presenciais e remotos. Embora o foco deste guia

seja cursos não presenciais, acreditamos que muitas das práticas

compartilhadas aqui também podem servir de inspiração para outros

contextos.

Iniciamos o guia com fundamentos relevantes para a construção de

processos de aprendizagem significativos e humanizados no ambiente

online. Em seguida, apresentamos atividades, ferramentas e métodos para

a construção de encontros síncronos. Por último, sugerimos diferentes

possibilidades de atividades assíncronas. 

Ressaltamos que o que funcionará para cada professor(a) dependerá

de seus objetivos de ensino, escolhas pedagógicas e experiências

prévias. Dependerá também do contexto institucional e do perfil

dos(as) estudantes. 

1.Introdução

Esperamos que a apresentação dessas práticas e ferramentas

possam contribuir para a construção de um ensino participativo,

criativo, inclusivo e respeitoso ao momento atual. 

Parte 3 do Guia

Parte 4 do Guia

Parte 5 do Guia
6



Ensino online

Todo o processo de

aprendizagem ocorre online,

por meio de encontros

síncronos e atividades

assíncronas.

Ensino blended

A tecnologia é utilizada para facilitar as

práticas pedagógicas. A aprendizagem em

ambiente online é utilizada para

complementar a instrução presencial

tradicional, não substituí-la.

Ensino híbrido

A aprendizagem online e

presencial são integradas. A

tecnologia é utilizada para

aprimorar ou mesmo substituir o

ensino presencial tradicional.

Ensino presencial

O ensino acontece em uma sala

de aula tradicional, com

estudantes interagindo

presencialmente. A tecnologia

pode ou não ser usada para

melhorar a aprendizagem.
100%

presencial
100%

virtual

Fonte: World Wide Technology - A Guide to Hybrid and
Blended Learning in Higher Education, 2020

2.Glossário 
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Definição de conceitos relevantes para a nossa reflexão

https://www.wwt.com/article/guide-to-hybrid-blended-learning-higher-ed/


Encontros síncronos

Aprendizagem online em

tempo real (ao vivo), os(as)

estudantes se encontram

simultaneamente no mesmo

ambiente virtual.

Atividades assícronas

Aprendizagem que é realizada de forma

não simultânea, em momentos diferentes,

a partir da disponibilidade dos(as)

estudantes e dos prazos delimitados

pelo(a) docente.

Sala de aula híbrida

Salas com infraestrutura

adaptada para receber

simultaneamente alunos(as)

presenciais e online.

Ensino remoto emergencial

Aprendizagem em contexto de crise, com

pouco tempo para planejamento e

desenvolvimento dos cursos, e com

sistemas de apoio e recursos limitados

para professores e estudantes.

2.Glossário 
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Definição de conceitos relevantes para a nossa reflexão



3.
Fundamentos
para o ensino

online 
 

Valores e princípios que baseiam nossas
práticas

No ensino online, assim como no ensino presencial,

entendemos ser importante observar alguns valores e

princípios essenciais para a construção de uma

aprendizagem significativa. Mais do que usar métodos ativos

e incentivar a interação entre estudantes, o ensino

participativo propõe uma outra forma de ver o papel do(a)

professor(a), a sua relação com os(as) estudantes e como os

diferentes componentes do processo de aprendizagem se

relacionam. Queremos começar esse guia ressaltando essa

mudança de paradigma e apresentar três fundamentos que

sustentam o ensino participativo no ambiente online. 

9



3.1. Ensino centrado

nos(as) estudantes e

não no(a) docente

3.3. Virtual não

significa impessoal

e nem desumano

3.2. Uma boa

aula é uma aula

bem planejada 

Três fundamentos relevantes:

10



3.1. Ensino centrado
nos(as) estudantes e
não no(a) docente
Valorizar o momento do encontro, o protagonismo
dos(as) estudantes e repensar objetivos de
aprendizagem

11



Cuidado com o tempo das
exposições nos encontros

O cansaço no ambiente virtual e a

dificuldade de manter o foco devem ser

levadas em consideração. Fazer

exposições em períodos curtos (20 min,

por exemplo) ou de forma assíncrona

pode melhorar a aprendizagem.

Intercalar exposições com
diferentes atividades

interativas 

Além de promover maior engajamento, as

atividades interativas permitem

desenvolver diferentes objetivos de

aprendizagem, como escuta, colaboração

e comunicação, estilmulando a

criatividade e o pensamento crítico.

Valorizar o momento do encontro para
construção coletiva de conhecimento

3.1. Ensino centrado no(a) estudante e não no(a) docente

12



Participação

Estimular a participação é valorizar

espaços para questionamentos, debates e

realização de diferentes atividades por

parte dos(das) estudantes. A participação

pode ser facilitada por diferentes métodos

como simulação, diálogo socrático,

método do caso, jogos, entre outros.

Protagonismo

O protagonismo é centrar o foco dos

encontros nos(as) estudantes. Há

oportunidades para realizarem escolhas,

desenvolverem seu próprio pensamento,

criarem soluções para desafios, e projetos.

O(a) docente reconhece que não tem

todas as respostas e nem espera que

estudantes reproduzam a sua perspectiva. 

Valorizar não só a participação, mas o
protagonismo dos(das) estudantes

3.1. Ensino centrado no(a) estudante e não no(a) docente
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Formar pessoas e não só
técnicos

Considerar o cuidado com a formação integral

dos(as) estudantes. É preciso formar

profissionais que saibam desenvolver um

raciocínio jurídico, mas também que sejam

pessoas éticas e empáticas, que saibam como

trabalhar de forma colaborativa para enfrentar

desafios complexos.

Recuperar os valores da
profissão

Proporcionar espaços de reflexão sobre o

papel dos profissionais do Direito no acesso à

justiça e sobre a própria identidade

profissional dos (as) estudantes - levando em

consideração desigualdades estruturais e

diferentes necessidades de grupos sociais.

Repensar os objetivos de aprendizagem
para que sejam mais significativos

3.1. Ensino centrado no(a) estudante e não no(a) docente
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3.2. Uma boa aula
é uma aula bem
planejada 

Cuidado e preparação do programa de curso,
dos encontros síncronos e das atividades
assíncronas

15



Coerência entre
objetivos, métodos e

avaliação

Acreditamos na importância da coerência interna nas escolhas do curso. Por

exemplo, se tenho como objetivo o desenvolvimento de habilidades, não é

coerente exigir uma avaliação voltada para a reprodução de conceitos (ex. testes)

e nem usar apenas métodos expositivos nos encontros. 

Construir uma
narrativa para o

programa do curso

 É muito importante que estudantes compreendam as escolhas  do(a) docente ao

desenvolver o programa de curso. Criar um fio condutor para o programa de curso,

que conecte os diferentes temas e discussões (com um início, um meio e um fim),

ajuda o(a) estudante a se apropriar do processo de aprendizagem.

Diálogo e abertura
para mudanças 

Uma sala é sempre diferente da outra, é importante dialogar e entender como seus

estudantes estão interagindo com o curso. Além disso, nunca sabemos quais

mudanças podem vir a ocorrer - no contexto econômico-social, no tema e/ou na

realidade da instituição. Acreditamos que a flexibilidade é um importante princípio.

Cuidado e preparação do programa de curso

3.2. Uma boa aula é uma aula bem planejada
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Atenção ao tempo de
duração dos encontros

e intervalos

Na nossa experiência, encontros de mais de 3 horas no ambiente online são muito

cansativos para todos(as). Além do cuidado com o tempo total do encontro,

tentamos fazer intervalos de pelos menos 15 minutos ao longo da aula. As pausas

contribuem para um melhor aprendizado.

Apresentação do
objetivos e percurso da

aula

 O ambiente virtual pode ensejar dificuldades de comunicação. Para que o(a)

estudante possa se situar melhor no encontro, sugerimos explicitar logo no

começo os objetivos de aprendizagem e a agenda do dia, retomando o encontro

anterior e conectando ao que será abordado a partir dali. 

Menos é mais!

Acreditamos na importância de trazer diferentes dinâmicas, de modo a engajar

perfis diversos de estudantes e ter um elemento surpresa nas aulas. Por outro lado,

diante da complexidade do ambiente virtual, e considerando o tempo de

explicação para a utilização de um novo aplicativo, simplificar as atividades e o

uso de tecnologias é fundamental. 

Cuidado e preparação dos encontros síncronos

17
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Refletir e justificar as
escolhas

Tente refletir sobre qual o objetivo das atividades assíncronas: consolidar o

conteúdo do encontro síncrono? Aprofundá-lo? Trazer novos aprendizados?

Justificar a importância da atividade para o(a) estudante e sua relação com o

programa do curso é fundamental.

Diversidade das
atividades assíncronas

Um tipo de atividade assíncrona é a leitura do material de preparação para a aula.

Existem outras possibilidades de atividades, que valorizam a colaboração, o

pensamento crítico e a criatividade. Pode ser interessante diversificar as atividades,

de forma a valorizar um maior protagonismo do(a) estudante.

Equilíbrio é essencial

Especialmente em momentos de crise, é importante ter cuidado com o tempo e

carga das atividades - para estudantes e também professores(as)/monitores(as). É

interessante pensar em diferentes fontes e formatos de atividades (ex. áudio,

imagem, vídeo, etc), sempre de forma equilibrada.

Cuidado e preparação das atividades assíncronas

18
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3.3. Virtual não
significa impessoal e
nem desumano
O que é uma comunidade online, como construir uma
comunidade online e a importância da Inclusão

19



O que é uma
comunidade
online?

Erros são vistos como parte relevante do
processo de aprendizagem
Não há julgamentos e nem constrangimentos por erros

realizados, todas as contribuições são valorizadas. 

Estudantes se sentem seguros  para se
expressar de forma autêntica 

Para bell hooks (2020, p. 49), é importante criar uma sala de aula

“onde estar inteiro é bem-vindo” e onde os estudantes “podem

nomear os medos, expor sua resistência a pensar, expressar-se e

honrar os momentos em que tudo se conecta e o aprendizado

coletivo acontece”.

Há um senso de comunidade

Estudantes se sentem pertencentes, ouvidos(as) e

respeitados(as). Uma atmosfera de confiança e compromisso,

favorável ao crescimento de todos e todas as integrantes (hooks,

2020).

Fonte: HOOKS, bell. Ensinando pensamento crítico:

sabedoria prática. São Paulo: Elefante, 2020

3.3. Virtual não significa impessoal e nem desumano

20



Como
construir uma
comunidade
online?

Escuta ativa e combinados 
Considere estabelecer combinados de forma coletiva para que

estudantes sejam protagonistas na construção de uma sala de aula

participativa e inclusiva. Esteja aberto(a) para ouvir os(as)

estudantes e refazer os combinados a qualquer momento do

curso.

Atitude de não julgamento e respeito às
diferenças

A fim de encorajar a participação. experimente adotar uma

linguagem corporal acolhedora e uma atitude mais empática e

pessoal (ex. olhar para câmera - e não para outras telas ou

anotações -, sorrir e assentir). Ressalte suas expectativas para a

inclusão de todos(as) e intervenha quando perceber que alguém

se sentiu desrespeitado(a).

Promova espaço para as pessoas se
conhecerem

A abertura para a realização de dinâmicas de integração e para o

compartilhamento de interesses e histórias pessoais são

importantes práticas. Estimular não só contribuições relacionadas

ao material preparatório, mas também o compartilhamento de

experiências e de dificuldades. 

21
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Reconhecer erros e mudar

O(A) docente precisa abrir espaço para o questionamento das

suas escolhas pedagógicas pelos(as) participantes do curso. Esse

processo envolve o reconhecimento de privilégios, a abertura

para assumir erros e para realização de mudanças no curso.

Escolher incluir

Além de enquadrar questões de desigualdade como estruturais, e

não acessórias, e desenvolver uma consciência crítica sobre

questões de discrimimação, é importante estar atento à inclusão

de diferentes perspectivas nos exemplos e referências utilizadas

em sala de aula, na escolha dos(as) convidados(as) e na seleção

dos materiais recomendadas.

Não causar nenhum dano

A fim de formar uma comunidade e cuidar do bem-estar dos(as)

estudantes, é importante facilitar a construção de um ambiente

positivo de aprendizagem, buscando afastar o clima competitivo

e individualista e estimular a coletividade, cooperação e auto-

reflexão entre os(as) estudantes. 

A importância
da inclusão

22
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Construindo coletivamente uma mudança de paradigma

Exercício de "chuva de ideias" (brainstorming) sobre as diferenças entre um
ensino tradicional e um ensino transformador no ambiente online, realizado

no aplicativo Jamboard, pela turma de estudantes do Laboratório de
Docência em Direitos Humanos e Teoria do Estado (LabDoc) em 2021. 
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4. Métodos e
ferramentas

para encontros
síncronos

 

Inspirações para desenhar um bom
começo, desenvolvimento e
encerramento dos encontros

Para desenhar encontros síncronos participativos,

primeiro temos que ter clareza dos objetivos de

aprendizagem e do perfil dos(as) estudantes. Em

seguida, escolhemos métodos e ferramentas para atingir

nossos objetivos de forma significativa. Esta seção do

guia busca auxiliar docentes nessas escolhas, a partir do

compartilhamento de um modelo de estruturação dos

encontros síncronos e da apresentação de várias

possibilidades de atividades e recursos tecnológicos. 

24



Desenvolvemos um modelo para auxiliar docentes a desenhar encontros síncronos com metodologias ativas, levando
em consideração a importância de pensar em um bom começo, desenvolvimento e encerramento de cada encontro,
assim como na coerência entre objetivos e métodos, e no equilíbrio de tempos das atividades. 

Modelo para a construção de encontros síncronos

Desenvolvimento Intervalo Desenvolvimento EncerramentoInício

Tempo

Objetivos

Métodos

Recursos

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos

25*Para baixar o modelo em formato de ppt, ver link na página 61.  



Exemplo de modelo preenchido 1

Desenvolvimento Intervalo Desenvolvimento EncerramentoInício

Tempo

Objetivos

Métodos*

Recursos

20 min

Integração

Check in

Post-its com histórias
pessoais no Padlet 

30 min

Conteúdo

Exposição dialogada

10 min 40 min

Conteúdo

Método do caso

20 min

Consolidação dos
aprendizados

Check Out

Post-its no PadletCaso
no Google Docs

26

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos

*Para a definição dos métodos, ver kit com descrição de métodos ativos de ensino na página 61.  

https://padlet.com/
https://padlet.com/
https://padlet.com/
https://www.google.com/docs/about/


Exemplo de modelo preenchido 2

Desenvolvimento Intervalo Desenvolvimento EncerramentoInício

Tempo

Objetivos

Métodos*

Recursos

20 min

Sensibilização

Enquete 

Concordo/Discordo
no Mentimeter

40 min

Conteúdo

Exposição dialogada

20 min 1h

Habilidade

Simulação

Salas simultâneas

20 min

Consolidação dos
aprendizados

Check Out

Nuvem de palavras
no Mentimeter

27

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos

*Para a definição dos métodos, ver kit com descrição de métodos ativos de ensino na página 61.  

https://www.mentimeter.com/
https://www.mentimeter.com/


Exemplo de modelo preenchido 3

Desenvolvimento Intervalo Desenvolvimento EncerramentoInício

Tempo

Objetivos

Métodos*

Recursos

30 min

Conteúdo

Questões sobre a 
leitura prévia

Post-its no
Jamboard

30 min

Conteúdo

Exposição dialogada

15 min 1h 

Habilidade

Aprendizagem 
por problema

25 min

Consolidação dos
aprendizados

Check out

Imagens no
Jamboard

Post-its no
Jamboard
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4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos

*Para a definição dos métodos, ver kit com descrição de métodos ativos de ensino na página 61.  

https://jamboard.google.com/
https://jamboard.google.com/
https://jamboard.google.com/


Fonte:  FEFERBAUM, Marina; RADOMYSLER, Clio.

Ensino Participativo Online: recomendações para o

contexto atual. São Paulo: CEPI FGV Direito SP, 2020

Métodos

29

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos

https://www.academia.edu/43548051/2020_-_Ensino_Participativo_Online_recomenda%C3%A7%C3%B5es_para_o_contexto_atual
https://www.academia.edu/43548051/2020_-_Ensino_Participativo_Online_recomenda%C3%A7%C3%B5es_para_o_contexto_atual
https://www.academia.edu/43548051/2020_-_Ensino_Participativo_Online_recomenda%C3%A7%C3%B5es_para_o_contexto_atual


Ferramentas

30
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Um bom começo
Iniciar o encontro de forma a reconhecer a importância
da presença de todos(as), promover a integração,
instigar a curiosidade e sensibilizar para a relevância do
tema faz diferença para o engajamento dos(as)

estudantes. Compartilharemos algumas ideias de
atividades e recursos para serem utilizados no começo
de um encontro síncrono.
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É uma ferramenta de
mural virtual  em que é

possível escrever post-its
com questões, dicas,

imagens representativas,
histórias pessoais, casos
práticos, entre outros.

É uma atividade para
gerar foco e engajamento
no início do curso. Por

meio de uma pergunta ou
uma dinâmica simples,
estudantes trocam entre

si sentimentos,
experiências ou
perspectivas. 

Outras possibilidades: realizar check in por meio de reações não verbais  do Zoom, pelo chat/bate-papo  ou

simplesmente pedindo aos estudantes que respondam a uma pergunta em voz alta. 

Check in por meio do Padlet

Um bom começo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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Exemplo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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Fonte: Capturas de tela de atividades

realizadas no aplicativo Padlet



A apresentação do
programa do curso pode
ser realizada de forma

interativa, com o
compartilhamento de
expectativas pelos(as)

estudantes, contribuindo
para sua apropriação do

curso.

É uma ferramenta de
mural virtual  em que
os(as) participantes
podem colaborar

visualmente, escrever
post-its, construir
infográficos, etc. 

Outras possibilidades: usar a ferramenta de anotação do Zoom ou um GoogleDocs para que estudantes

marquem os temas pelos quais têm mais interesse. Abrir espaço para que sugiram referências e subtemas.

Apresentação do programa por meio do Mural

Um bom começo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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https://www.mural.co/


Exemplo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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Fonte: Capturas de tela de atividades

realizadas no aplicativo Mural



A atividade consiste em propor
uma reflexão individual aos(às)

estudantes. Depois, colocá-

los(as) em duplas, e, em
seguida, em quartetos, para
compararem perspectivas e

encontrarem
semelhanças/divergências.

Pode ser usada para
integração e para estimular a
participação de quem se sente
mais confortável em grupos

menores.

É uma ferramenta de
aplicativos de vídeo-

chamadas que permite a
divisão da reunião

principal em múltiplas 

 "salas virtuais" e
possibilita a discussão em

grupos menores.

Outras possibilidades: a depender dos objetivos, a dinâmica pode ser realizada sem a parte da reflexão

individual ou em trios ao invés de duplas (1-3-6). 

1, 2 e 4 por meio das salas simultâneas

Um bom começo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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Exemplo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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Fonte: Zoom Help Center, Enabling

breakout rooms, 2021

https://support.zoom.us/hc/en-us/articles/206476093-Enabling-breakout-rooms


Um bom
desenvolvimento
Ao longo do encontro síncrono, podemos realizar
diversas dinâmicas que valorizem a troca de opiniões,
experiências e possibilite a colaboração em grupo. Mais
do que apenas reservar tempo para exposição, é o
momento de instigar a construção coletiva do
conhecimento e o protagonismo do(a) estudante.
Compartilharemos algumas ideias de atividades e
recursos para serem utilizados no desenvolvimento dos
encontros.  
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É uma metodologia de
ensino que apresenta
aos(às) estudantes

questões multidisciplinares
complexas e reais,
desafiando a agir

colaborativamente para
conceber, gerenciar e

executar soluções criativas.

É uma ferramenta
virtual que permite a
criação e edição de
apresentações e
templates, por

diferentes pessoas
simultaneamente. 

Outras possibilidades: também é possível utilizar ferramentas de gerenciamento de projetos, como o

Trello, ou ferramentas com templates para design thinking, como o Mural.

Aprendizagem por projetos por meio do
Google Slide

Um bom desenvolvimento

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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https://www.google.com/slides/about/


Exemplo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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Fonte: Capturas de tela de atividades

realizadas no aplicativo Google Slides



A partir da análise,
interpretação e construção
de argumentos sobre os
elementos envolvidos em
um caso concreto, o(a)

estudante consolida
conhecimentos e
desenvolve novas

habilidades.
 

É uma plataforma de
design que permite  criar
gráficos de mídia social,

apresentações,
infográficos, pôsteres e
outros conteúdos visuais
de maneira individual ou

colaborativa. 

Outras possibilidades: usar o Google Docs com a descrição do caso e um espaço para a análise dos(as)

estudantes. É também interessante apresentar o caso por meio de diferentes mídias como vídeos ou podcast. 

Método do caso em  um documento
compartilhado do Canva

Um bom desenvolvimento

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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https://www.canva.com/pt_br/


Exemplo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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Fonte: Capturas de tela de atividades realizadas no aplicativo Canva



É um método que se baseia na
troca de argumentos e no
diálogo dos(as) estudantes

entre si, de maneira horizontal.
Pode ser mais estruturado (ex.
competição de debates) ou

mais livre (ex. roda de
conversa). O(a) docente atua
apenas na coordenação e
facilitação do processo.

 

 

É uma uma plataforma
online para criação e
compartilhamento de

apresentações de slides
com interatividade. 

Outras possibilidades: usar Kahoot  ou enquetes no Google Forms como forma de sensibilização e coleta

de perspectivas para iniciar o debate. 

Debate por meio do Mentimeter 

Um bom desenvolvimento

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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https://www.mentimeter.com/


Exemplo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos

44Fonte: Capturas de tela de atividades realizadas no aplicativo Mentimeter



Um bom final
O final de um encontro síncrono pode ser utilizado para
consolidar o conhecimento construído ao longo da aula,
ouvir o que foi mais marcante para cada estudante, além
de celebrar os aprendizados do curso.
Compartilharemos algumas ideias de atividades e
recursos para a construção de um bom encerramento.
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Consiste em diagramas
que organizam o conteúdo

com o objetivo de
promover o encadeamento

de um raciocínio. São
métodos gráficos de

registro de informações
que favorecem sua

hierarquização, síntese e
memorização. 

É uma plataforma
online que permite a
construção de mapas
mentais, diagramas e

quadros com notas, em
tempo real e de

maneira colaborativa.

Outras possibilidades: usar outros aplicativos de mapa mental, como o Popplet ou o Coggle, ou mesmo a

tela branca do Zoom ou de outra plataforma de videoconferência.

Mapa mental por meio do Miro

Um bom final

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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https://www.popplet.com/
https://coggle.it/
https://miro.com/


Exemplo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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Fonte:  MIRO, Miro Mind Map Template

(Modelo de Mapa Mental)

https://miro.com/templates/mind-map/
https://miro.com/templates/mind-map/
https://miro.com/templates/mind-map/


Feedback é uma forma de
aprender mais sobre nós e
sobre o curso. O feedback
construtivo aumenta a auto-

consciência e encoraja o
desenvolvimento. Alguns

princípios são: começar pelo
positivo, ser específico, falar
em primeira pessoa e buscar

alternativas.

É uma ferramenta para
criação de formulários
online, que possibilita a

produção de questionários
voltados para pesquisas ou
avaliações. Há possibilidade

de coletas anônimas ou
identificadas, com diferentes

modelos de pergunta e
visualização. 

Outras possibilidades: fazer um diálogo livre, usando uma frase de apoio como "Eu gostei quando...eu gostaria de ter

visto mais". O feedback pode ser sobre o curso, sobre si mesmo, sobre o trabalho em grupo e/ou entre pares. 

Feedback  por  meio do Google Forms

Um bom final

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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https://www.google.com/forms/about/


Exemplo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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Fonte: Capturas de tela de atividades realizadas no aplicativo Google Forms



Atividade para reconhecer e
comemorar os aprendizados
do curso e a dedicação de
cada estudante. Favorece a

construção de uma
comunidade virtual e a

consolidação dos
aprendizados, podendo ser
realizada ao final do curso ou

de um de seus módulos. 

É um aplicativo de
anotações que mimetiza
um quadro branco e

possibilita a colaboração
coletiva e construção de
ideias através da escrita,

desenho e busca de
imagens. 

Outras possibilidades: usar Mural, Padlet ou fazer um momento mais descontraído, com música e convite

para cada um trazer uma comida/bebida. 

Celebração por meio de imagens no Jamboard

Um bom final

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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https://edu.google.com/intl/pt-BR/products/jamboard/


Exemplo 

4. Métodos e ferramentas para encontros síncronos
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Fonte: Capturas de tela de atividades realizadas no aplicativo Jamboard



5. Mapa de
atividades
assíncronas 

 

Construindo atividades que
estimulem o pensamento crítico e a

criatividade  

As atividades assíncronas podem ter diversos objetivos e

formatos para o aprofundamento e consolidação dos

aprendizados do curso. Compartilhamos exemplos de

atividades, categorizadas em quatro objetivos principais: i)

pesquisa e mapeamento; ii) análise e/ou conexão de ideias;

iii) aplicação e criação; e, iv) desenvolvimento de

habilidades socioemocionais. Elas podem ser realizadas

individualmente ou em grupo, por meio de documentos

compartilhados ou por entregas individuais. 
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O objetivo central é a investigação de novos conteúdos para aprofundar os

aprendizados do curso. 

Mapeamento

Mapear órgãos,

instituições, atores e

competências 

Referências

Pesquisar obras/ filmes/

podcast relacionados ao

tema da disciplina 

Scan Cards

Mapear iniciativas de

referência relacionadas ao

tema proposto 

Entrevistas 

Realizar roteiro, convites e 

 entrevistas com atores

sociais

Casos práticos

Pesquisar casos para

serem debatidos em sala

de aula

Jurisprudência e
leis

Pesquisar decisões,

acórdãos, projetos de lei e

legislações 

Atividades de pesquisa e mapeamento

53

5. Mapa de atividades assíncronas



Exemplos
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5. Mapa de atividades assíncronas

Fonte: Capturas de tela de atividades assíncronas propostas no aplicativo Google Slides



O objetivo central é consolidar os aprendizados do curso, por meio da análise

de materiais indicados.

Estudo dirigido 

Realizar a leitura do

material a partir de roteiro 

 e questões prévias 

Fichamento ou
resumo

Sintetizar as ideias principais

do material bibliográfico

sugerido 

Análise de casos e/ou
documentos oficiais 

Analisar e avaliar projetos de

lei, decretos, acórdãos e casos

concretos

 Questões 
Elaborar questões e tópicos a

serem ressaltados a partir da

bibliografia sugerida 

 Relacionar 
materiais

Relacionar conteúdo e

perspectivas de diferentes

fontes (textos, vídeos, etc.)

Análise crítica
audiovisual 

Ver vídeos, filmes, obras

artísticas e elaborar análise

sobre o conteúdo 

Atividades de análise e/ou conexão de ideias
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Exemplos
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5. Mapa de atividades assíncronas

Fonte: Capturas de tela de atividades assíncronas propostas no aplicativo Google Slides



O objetivo central é o desenvolvimento de diferentes habilidades e a

aplicação prática dos aprendizados, como a construção de projetos.

Redação de
documentos

Elaboração de parecer técnico,

policy paper, position paper,

projeto de lei e/ou ações

judiciais

Pesquisa
Redigir projeto de

pesquisa, ensaio, artigo

de opinião e/ou artigo

científico

Impacto social

Construção de projeto de

impacto social e solução de

problemas sociais concretos

Audiovisual 

Produzir cartilha, podcast,

webinar ou

minidocumentário 

Atividade de
ensino 

Elaboração de plano de

aula e/ou caso prático a

ser utilizado em sala

Expressão artística 

Construção de textos literários

e/ou outras expressões

artísticas que traduzam o

conteúdo proposto

Atividades de aplicação e criação
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Exemplos
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5. Mapa de atividades assíncronas

Fonte: Capturas de tela de produtos finais entregues por estudantes do Laboratório de

Docência em Direitos Humanos e Teoria do Estado (2021) e da disciplina Projeto

Multidisciplinar  da FGV Direito SP (2021)



O objetivo central é o desenvolvimento de softskills, como inteligência emocional e empatia

Relato de
aprendizagem

Incentivar um relato pessoal e

reflexivo sobre os principais

aprendizados durante o curso

 Projeto profissional

Identificar valores e objetivos

profissionais, assim como

competências e atividades para

alcançá-los

Exercícios de
consciência de si 

Responder perguntas reflexivas

sobre características e trajetória

pessoal, ou realizar testes de

perfil/personalidade

Mentoria

Seleção, convite e conversa

com mentor(a) para

compartilhamento de questões

sobre futuro profissional

Feedback entre
pares

Em duplas, trios ou grupos

maiores, dar e receber

feeedbacks de colegas do curso

Caminhada da
empatia

Exercício em dupla em que cada

pessoa escuta e é escutada (sem

interrupções) por 15 minutos 

Atividades de desenvolvimento de habilidades
socioemocionais

5. Mapa de atividades assíncronas
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Exemplos

5. Mapa de atividades assíncronas
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Fonte: Capturas de tela de instruções de atividades realizadas nos

aplicativos Canva e Google Docs



Guia Ensino
Participativo

Online (edição 1)

Kit com
descrição de

métodos ativos
de ensino

Modelo para
atividades

assíncronas de
pesquisa (scan

cards)

Modelo para
desenho de
encontros

síncronos no
ambiente virtual

Modelo de nota de
ensino para

aprendizagem
centrada no(a)

estudante

6. Links  com mais sugestões de materiais
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https://docs.google.com/presentation/d/1myKCeSXRPQ122itXH1ke_5T0k9FAWG37RVEaBULA2_g/edit?usp=sharing
https://www.academia.edu/43548051/2020_Ensino_Participativo_Online_recomenda%C3%A7%C3%B5es_para_o_contexto_atual
https://drive.google.com/file/d/1a50k_3Leh7f7BPlqtrVu9XjumYycmrlH/view?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1zsvwCJDodbhYOjsH1EbAbbSZaErcVqOb4A0l5onXOOU/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1myKCeSXRPQ122itXH1ke_5T0k9FAWG37RVEaBULA2_g/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1z-woT-nkPEX6CruaKbsodUuRzIFwf1IcV6kMCdTfTuA/edit?usp=sharing
https://www.academia.edu/43548051/2020_Ensino_Participativo_Online_recomenda%C3%A7%C3%B5es_para_o_contexto_atual
https://docs.google.com/document/d/1z-woT-nkPEX6CruaKbsodUuRzIFwf1IcV6kMCdTfTuA/edit?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1a50k_3Leh7f7BPlqtrVu9XjumYycmrlH/view?usp=sharing
https://docs.google.com/presentation/d/1zsvwCJDodbhYOjsH1EbAbbSZaErcVqOb4A0l5onXOOU/edit?usp=sharing


Agradecemos a todos e todas pela abertura para esse diálogo. Criamos um formulário para

que possamos ouvi-los(as) sobre o conteúdo do guia e para continuar a troca de

experiências, desafios e boas práticas. 

Acesse aqui o formulário

Outras dúvidas e sugestões: cepi.direitosp@fgv.br

Acompanhe as redes sociais do CEPI!

Esse guia não poderia ter sido construído sem as contribuições de docentes, estudantes e

funcionários(as) de diferentes instituições de ensino superior. 

Acreditamos que a docência não precisa e nem deveria ser uma atividade individual.

Esperamos que o compartilhamento dos nossos aprendizados neste último ano de cursos

100% online contribua para a construção e consolidação de uma rede de apoio, de

diálogo e de construção coletiva sobre o ensino jurídico no contexto atual.

6.Agradecimentos
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https://forms.gle/B7JN2eADv3dzBPLHA
https://www.facebook.com/fgvcepi/
https://www.instagram.com/fgvcepi/
https://fgvcepi.medium.com/
https://www.linkedin.com/company/fgvcepi/
https://fgv.academia.edu/fgvcepi

